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.sno ASSIGNÂTURAS-(Pagamento adeantado)-Com estampilha: anno,3$750reis.Sem estam- l

' pilha: 359.50 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa o paizes »da União

Ora Postal, mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a ¡m- à

porlancia com ella dispendida.A assignatnra é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez.

Não se: restituem os originaes.

PUBLICA-SE QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS PUBLICAÇÕES:Correspomlencias particulnrosJiO reis por linho. Annunoios, 30 reis por li-
nha singela. Repetições, "20 reis. imposto do sello, 10 reis. Auuuueíns permanentes, comi-netoNW
ospecml. Os srs. &SSlgnitchS gosam o provilegio de abatimento nos anmmeios o bem assim
nos impressos feitos na casa-_Acceso se a recepç

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

.ao o ::anunciam-so as pulilicacôes de que á
redacção seja OlWlêlilO um exemplar.
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de Faria e Castro de Castello Branco estremece como O melhor dos Fgc -' ° . ,, t
Alvarez,Mertola. * J“ "lpto em hnguaàe'" 043121"

Amanhã, os srs. Gustavo Ferreira P368, 0 dl'. Antonio Emilio w Çamente pt.›t'tltgueza, tem bele-Pinto Basto e Fernando de Vilhena Bar- deve ter sentilo aperquen_ z › : t , ' w,ma de Magalhães. . c as e eus nmncntos dis-..os de

A V ElRO

gaes DOS processos intel'di- Ções,e sendo traIISfOl'mada agO' Alem), O .Sr. D_ João de Lencastre i nO dia de ll“je O espinho ç SBl'elll ll“itildns e aIJl'eCiadOH

da Cunha 93"th Adane- saudade, la nas regiões neva- * pelos que pl't'nztm os bons es..

av I

ção por demencia teem de ser ra depois de bem ç ampliada, Depois, a SN D. Maria Emília 009
CODIGO D.) pROCESSO CIVIL feltos nas comarcas de Lisboa, constltmrá um bello edli'lClO “10 da Motta prego1 e o sr_ “bem Ran. l tudos e prestam culto á arte,

I Porto e Coimbra pelo Conse- destinado áinstallação defini- 801 'Elâguggñgggoáá t_ f._ * Antonio Emilio, que nãonnuncia-se Para breve a » lho Medico-legal, ou continua tiva da Escola Industrial, Bob * c nos na quar d' el (Wiz V““Hr H“ “hmm-al', eu-
A *

teve durante alguns annos no

ra ultima a sr.Il D. Maria das Dores Re-
apresentação ao parlamen- ~ a observar-se 'o disposto no a direcçãoe plano do talentoso bOChO de 501123 Montem-

to d'uma proposta de lei do sr.

quadro. "le'ea-mlu então com

brllhante exit“ a advocacia_

art. 419 do § 2.°? director da mesma escola, o . CHEGADAS¡__ _ _ _ ~ . . d Esteve em Aveiro o sr. general Ju-mmlstro da Justiça, baseada -A cancao a que se refe- nosso amlgo, sr. Franmsco a “ou

nos relatorios dos tribunaes su-

; Representam¡ n'nma ou duas le..

~ gislaturas o círculo da Feira.

ñ ç _ _ csar de Campos, antigo ca nao, ma- "

re o art. 730, deve estender-se Silva Rocha. 10!'. &tenente-Coronçlde cavalana10-7- », ~ . í . R . d á 11 @Tambem aqur Vimos ante-homemperlores, para a resoluçao de aos rendimentos dos bens ima eferm »o-se que e come- O Sl.. padre Diamantino “em de Car_ w

duvidas na interpretação e ap- * mobiliarlos? tnnento de José Ferreira Pln- \Malha-Regressou a Aveiro O sr dr Raul w, Actuulnwme é juiz de di_
p'licação das leis, e especlal- Deixando de pertencer ao? to Basto, disse José Estevam Mendes @Abmu' sub_de¡egad0 d'esta mto no t'tnnanm da l'ovoa demente do Codigo do Proceso tribunal da Relação o sz a quando pronunmou o seu elo- vmzím, onde queremos vê“,
Civil. quem o prócesso foi distribut- ¡ glo no Conservatorlo, em

regressar em breve, com a na..Vem,pois, a proposito lem- do, deve o processo entrar na zembro de 1841 «que as (1611' tlsfação de ter venddo O mal
brar alguns d'esses casos que

de que enferm m :l amautissi-

ma mãe de seus filhos.

comarca.

matriblúção geral pelos juizes gencías do homem haviam si-

maior e mais frequente diñicul .

m

@Vimos n'estes dias em Aveiro os

das duas secções, ou em dis- do contrariadas por causas in-

dade tem levantado no fôro, e

o ç 1 ç 4-_

Mala do Nil

srs. padre Joao Emygdio Rodrigues da

Costa, Manuel Gonçalves Nunes, Manuel

tribuição especial á secção a superaveis e que o seu estabe-

sobre que a cada passo sur- que pertencia o relator? lecimento sucumbn'a ao peso

gem encontradas decisões, o

\sx-à““

- cnnonma

van-se as disposições dos art.os de moagem, que nunca chegou

738 e 739, ou as do art. 161? a funccionar, e que, depois de

-Os exames medico-le- haver tido diversas applica-

     

Matheus Ventura, Antonio Euzebio Pe.

retro, Avelino Dias de Flguelredo e

Athanazio de Carvalho.

@De v1sita a seus paes, esteve aqui

tambem o esclarecido clinico municipal

da Murtoza, sr. dr. Carlos da Cunha
d o d) o COBHIO.

_Quaes 03 casfm em que e 35”', O ~ _ ' @Com sua esposa esteve u'esta ci- à
que põe em constante sobre- pode ter logar a licitação em A denomlnaçao ,de Colo ñílãgooAnossotlllüstreaim¡10,51'. conse-r

. o l
~ ' U ll" O uma e as FO.salto os direitos de cada um. bens legados ou a segunda dada ao local, tambem nao é g °

Limitemo-nos por ora avaliação?

áquelle Codigo, visto ser o pri- -_-O JUÍZ tem sempre de 1n-

meiro que pareCe ter merecido terrogar o arguido nos proces.

a attenção do sr. conselheiro sos de interdicção por demen- *

Campos Henriques. ' cia?

-Qual é o titulo authenti- -A preferencia de que

eo ou authenticado com que trata o art. 836 ésómente con-

tem de legitimar-se o crédor

ç _ . ?Em Angeja esteve com sua espo-

moderna e tanto que Já assrm* sa e illho o sr. Joao Carlos d'Almelda

cedida ao credor que requereu

de fóros, censos, pensões, qui- e promove a execução por on-

nhões ou rendas de bens ím-

 

w Ll ~_,
Dr. Antonio Emilio d'Almeida Azevedo SBD x' 23

O
discussão da lei de impren-

das da Stussa,t)nde 0 amor pe- sa nas Camaras tem chamado so-
la esposa querida O levou ago_ bre si asw attenções publicas, reca-
ra.

hmdo unanimemente sobre o gover-
*

A no as mais acres censurasMas,lon;e de nós como es- › ° - ~ - .por ter não

tá,nem por isso tem menos di~ estabelecendo a ceu

  

O
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(le infanteria 24.

ramico que demora n'uma das

das mais distínctas individua_ do os sagrados direitos individuaes

irmão. do nosso_velho amigo, sr. Miguel

~
ÕPara Taboo partiu o sr, «lr Jima? l

o-art. 42? do Cod. Civ., ou _. 3 uíma parte o melhor nome. w “no Passado “nha dito q"? as suas.

- , Machado, engenheiro da camara muni-era designada uma das entra- e -cipal do Porto.

das da velha muralha onde o PARTIDAS:

existia O postlgo do Cojo. * Segmu para Counhra, em serviço,
w Por fabrica de Cojo é co_ o sr. dr. Adriano Pessa, tenente-medico

nhecído o estabelecimento ce- @No $030 de 1109“?? está "9 P01't0
› o sr. capltao Moraes,.de Infanterla 24_

@Devia ter partido hontem de Lls- . w
margens e cuja Orlgem remon- boa para TlmOI O tenente de infantel'la, Peito a serlenlbrado como uma supprlmindo OSw e sr. Anthero. Taborda.

ta a 1775- @Seguiu hOJe paraa sua casa do
“Mando O d . .I. 1 ,m V V O ,° I ' 1, '9 ,' 7 o . y, o 7 ç 7 V ow de se faz a arremataçao dos Grande na sua modestla, D011“) 0 3"- ROdllgO Ferrella dAPaUJO- lidades de Aveno d hOJe. 0m"” 1° (“Jornalistas

. _ _ í l ç í ç _ l_ b , d
Est d. t t 1 t w e apprehendendo os seus papeis,

mOblllarIOS para poder usar da bens, ou a todos os que tive- pequeno no seu a uto, am a 'Ferrelra duran“, _303,03. v_ 1_ í u an e a en oso e ap- - ,

acção executiva de que tracta rem execução pendente? assim não passou despeme» s¡ fêêfêiãífííg*¡(*1;;7í›*i'*i3'›“í “3'39“ . !WC-Qd“, Alltümo Emllw CÓD-. o 1 o 1 «,
t. t'zl'l'fJiS¡ i' i. 1.

,
7o art. 615 d'esse Cod. _As escriptnres c mao ;muitos dos que teem, “Segmmm “0,3, para ,1,-,,1,.t,_.-M, ,_,___. i hmm¡ bem cedo a sua forma- safados argumentos da

Corno se entende 0 S 2.”3 l 1337:# Condieçíiícs do NJ:: 53,0 do; ijã'atêtiiü Lia CE§11ML1;,¡:,,_ Pí_,1..t.í,g~,_le_iera. bispo bonde (“- Mmqws Gullar: . la. em direito, partlndo pouco bí'ca e de que 3 19¡ de imprensa
difmeanw m a :.ti't... H7; ::ao ;12.41 eu: ao.. l* ella. Lil? @nos em artigo ,10 vam, uuirnapàcg_ A *ÍBPOIB,(,-Jm0 delegado da co- naoáããgãa sí 03d' Adm'v s .
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_ ._,-. sin' l .x ' . ' jwf _ . ç W ç _ e v _ __ _ _ ?JO seu re o p t ' !or ln 8m, e
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marinha, em que se

.w l x ,_ ,V __ _ . _ - ,_ ue a nao censura e d

o ., __, Z . _ ç _ 1 . _ - _ Í_ _,-r "'Í ' .' *Í* 53_ e ' '_ _ o ' ' ' r. ' " . ç . v-:-_l_:,?~;_._" 7; ' ' N Í ;-'¡›1Í'5.:¡g'.~ L1_ Ç., Í i ir ' w q o o ,
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...Pa-:e citação de meu: j _ Í:__ ' DO que Vi” observou du- ::já “Stem" *às in '
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. Manuel Louro.rapaz de 14 annos89 SUblequOVOIUHBeie que dl' ,Manuel Melro, de 17, ferimentoipzrzem respeito ao palz, raças e * ' * i p iw historla, cultos primitivos e su- , Pela gravidade do ferido fo'

l perstlções, a famlha, regimen * 3° sacramemados esperando-se a
sentença (ti. vel ao lítigante d '_ '- __ _ __ 1 1 _ w da terra, regimen politico e in.. “dos 0h momento a morte.
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seu de Napoles com uma rica

Recebemos e agradecemos: *

O fasciculo n.° 19'da Vida

"e Aventuras de Roubz'nson, ;pu-

blicação íllustrada da Empre- °

' :za do Atlas de Geograpliia '

Universal, que mudou Í provi-

soriamente sua sede para a

rua Nova da Piedade, _64,Lis- w

.boat _ _no._v _ o , _

A «0'0- O n.° 4 do magnifico

“Diccionario Pupular, francez-

portuguez e portUguez-fran-

cez, do sr. Joaquim- Gonçal-

ves Pereira, nm dos que real-

encontrados n"essa regiãotDizê

seculo antes da era christã, '

;Manual bràiileiró

ara que se aval-ie da importan-

 

P

neil'olnma das mais importantes se-

period'ica da grande capital 'da flo.

crevemos do n.° 305 da Noticia,de

»mente mais se -recommendanrzlõ de dezembro, jornal ' tambem'

,pelo seu valor. Pedidos á rua. [WHO consideram ll'a

' de, o segumte:

quella "cida-

Viótor__.Cordon, 3-6,_ 1.0 Lis-_._ x '-

_aJornal 'do Commerczo.--

mo de costume não será

_publicado amanhã o Jornal do

Commercio. A edição de hoje

a 9 3 da 1.a serie do i “CO

Boletim oficial da Liga.: Na-

' val Portugueza, excellente pu-

¡ blicação a que em tempo nos

H referimoscom 0 merecido lou-

vor." ' . . _ i

_ Da' Encyclozoedia Por-

' tuhuézá_ Illustrada distribuiu-

' 'se o fascículo 215, que \com-

i prehende 379 artigos e 4.17

. , 31.1!?929119. Vão. de Flaminica *l mundo politico, moral e reli-

. _IÍ'lo'rent-Lefebvre- Entre 08 al" gío'so na época do appareci,

_tlgosmals notavels d'este fas- '

w cículotimpül'ta “Ota“ ;5133.7533 tratado imperio romano no

.. (Max) sr. dr., Valentim-:de anno _30,

"'Magalhães e Flor, _do sr. dr.

U 'Julio Henriques. _ _ .

Continua a assignar-se em

todas ..as livrarias .e no escri-

ptorio da _empreza:L6mos &

0.“, successor, .Largo dc S.

Domingos, 6271,“, Berto.

' Os fascículos 6 a 8 de

um diccionario historico e des-

_ Acñptivo! que: (io-'meçou a PÉ' dizer que as 288 columnas do

. blicar-seem Lisboa com Oti-A . í numero de hoje¡ formariam

tulOdGPmeaZa (11.1999 Pódeuma linha de 204,'"60. Cada

¡flaglliñca muftf'a'columna tem 270 linhas, de

ÇãO,_ [3018 31113 á bam rcdlglda modo que a edição de 32 pa-

..cóllíabóraçãol a belle/"Jal dfaginas tem 77.760 linhasÍAs

. photograVul'as. com' que 530- 24 paginas de materia paga,

orados os artigos quando ;o a uma média de 5503,. 'pm-ta..

assumptO'nSSÍlD »0 determina- ~ zem a somma de 182008.

I_ > “Estes tres fascículos_ contêm AS pagmas do. jornal Sã“,

_vinte e duas .bellas gravuras, de 77m '58. A eaiçsa de hoje¡

entre retratosa Vistasebrazpfsi cobriria uma superficie.

e são impressos em ¡gargnlhEO-~ 2.4,?”6444 18-356- (”l ira-*(3,0 !lei

papel e WPÊHOVO* 'E Emil?”- 200 rs'. cobrado'peÍ-Éa mini s-i
da casa editora ..O Rêcreiâ tração por cada* csennlar e:

A « _rua de Pedro Va LISbOa- , muito menor, talvez ur:: turca#

. Cada tomo, 300 reis.. › l

veis artigosfdo seu illustre di-

rectof. 0 Natal, 25 dedezem-

Ibro, O Nascimento. de Christo,

Li.

100 annos antes 'de Christo,

da religião dos romanos..

' materia 'editorial occu-

pa oito paginas_ e a materia

paga vinte equatro. Como se

sabe, cada pagina do Jornal

tem 9columnas e cada colu-

mna 70 centimetros; quer isto

l
r

«l l

I
r

> a

1
¡ '

1 V r x '5 "9 ' 'Ê'Vm' 'La',mp'uqv ,v f: ' " _'1 r. . 5, 1,- 4 I ñ' v'_ a do preço do papel (Bl/t branco 3:.; ;.t .1_ _ o ,o ç d R A W. m , às“:temiam#::aoiígfrrgí . ug?, a.,

4" A emprez'l O @crew empregado na ediçao de ho; *
i . .A ' i J ÍL ,'gii'é'ñ" iii** l V \linz'zq _ ' ' , 1 . 'Eira' luke'. I l. «IR-- í 'J u L .' J nal i para breve a . a _ x , d mas . ..:› . ea ›~ w annuncm 1 ~ 7 en 1 o a peso o same¡ n e - a 75s- . ..

l publiCação d'umbello roman-

J ce de Jules _Mal-y, . _As clamam..

das de. Paris, illustrado com

2004gravu as, de que 'aqui te-

32 paginas produ

que o preço da. compra.

exemplar.

mos 0 SPCimen' _ - › _ A ta , typographicanseme pelo;
. i a1 ° ' Í. x U 'I l

o q Pelo que delle vemos, é a menos O trabalho de 300 _no-

mens».

W

A Novas ltheatraes

, i Fm beneficio (inn.: pobre¡

' ° -' breve, nos pantanos _de terra., desde o extremo norte,i

“San-Namero, sobre O Sarno, busca_ 'de ¡NinS Con¡

perto de Nttpültt'ít, .as expxlma-possa conduzir-se a Lisboa”

ções_ para se deSCObrir uma .fn'def tenciona SUJElitztruBe; ai

cidade ?prelliatorlca e uma 118- uma grave o-peracao nos olhos, g

crop'ole _ desapparecldas por pois está quasi] (trigo, vae águia..

'uma 'erupção do VBSUVÍO) 8110"' nhã a 'OVar o sr.. João Mem :

um', drama sensacional, _que

deve despertar verdadelro 1n-

“teresse entre ns amadores.

 

n

I

a
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l

w "ceaiidaimuítóítemlm amçs datelro Telles recitar algumasÍi'*

í

catastroiplle que *ieül'l'UiU Pom' ettñçonetas, ' e u entre elias a

peia'.-Osil'.1'nã08 Seraplum, de Ai! tenho medo! que é de tmn

  

¡morais/l. “CAMPEÃO [JAS PRHVINCIAS,

 

V ,dos-,naviose das mercadorias.

,Mas nunca. pôde haver a

.mãoodinheiro, e contudo de-

via possuir sommas importan-

tes.“ que _foi _feito d'ellas

..mysterid

,_ _e-Não a meu.

".' rlz-“.Qs seus-camelos'só mor-'mentou outropassageiro .mo-

\sb-.ir

,- rem- :de v.e1hice,.- ros' seus“.rna- tejando. _ _ _ .

~vios' nunca naufragam; 'se' ;atl- _ Outros_ tiveram a mes..

:rasga-'com nm cavaco ao "rro,,_:ma _ideia que tu, respo

-' LEWI WALLACE é _ -
m "

(37)“

_

ndeu o

,voltaria .,á'imargem', transfor- hebreu, e presume-se emgeral

J ,mada n'um bloco'ldÍQiro. _ _. quesíessa. riqueza é a origem

.#_Haqutanto tempo nego-_dade Simomdes. O governa..

ceia por conta: propria? __ _dor é da _mesma op1m_ao,_ ou

°Q a'

I

l. Haia-;mí o ..

_ DeVIa .ter, 'a prlnclpio

itaes. á sua dis-

t. - 1

importantes cap

“posição.' " '

curador. _conseguiu_ apodera'rl se um va, l _

fmmoíreis do principe, beln

o.

001130050 de p vasos, colinas',

w braceletes, brincos, etc., gets, *

se.; que esses objectos apr'esenf.?

tam um grande valor.. histori-

co, porqua datam do oitavo

cia-do nosso collega do «lor-

nal do Commercio» do Rio de Ja-

nâoI-a ma-is importante publicação

; rescente republica brasileira, lrans-

é de 32 Pag-¡Dita- Na materia

edltomal .destacam-se os nota-

e Jesits- Christo, publicados, ~'

e um” substancioso estudo do '

mento de Jesus. Esse estudo

dareligiãc dos gre-

gos, da philosophia grega até ,

s E té.

z urnas m:
'4.a

l"
A ›' s -

5!'Íg; _11. --r _ag-u l

( ”r" "Vai“. ."it "'
H 'M .' ' -. "T-Í" "5.3“

i

l

Ver, com- i

...J-Hà 'menus 'de dez l' _an-Belt) _menos era, porque duas

i -.vezes no espaço de cinco an-

,,Ilos, mandou prender o nega-

eiante e submettel-o á tortura. . _l

i A mão de Judá crispou-se patente de commerclo assigna

;Assegurar-'se title :oápró- * sobre o ,cabo a. que _se opoia- da

_Corra continuou o nar'- bem cara.

Istrlano, 'presentearam o mu- sabor e de certo agradará,

4-0- 0 producto das reci-

w tas que a c'Ompanhia infantil

_ a que alludimosno .nosso ulti-

mo n.° Aco-rita _vir aqui darno

.próximo mez, companhia que

traz comsigo um bom nome e

.um b-ello comico de 8 annos, 'é

tambem destinado ao mesmo

fim. w ' * '

_ , pobre artista, a quem o

nuaso_ publico, caritativo; e

bom, não saberá faltar, appel-

la para a generosidade de _to-

dos no añiictivo transe por

que passa,

 

É Pequenas coisas

V asceram .agora na nossa Beira-

mar duas creanças :em com-

pleta desegualdade, _sendo_ !ilhas

'da' mesma mãe: nina,extremame;n-

e gorda _e do_ sexo feminino; outra

em extremo magra e-do sexo mas-

culino. Esta faza difference apenas

de meia 'hora d'aquella _

_ , A_ máscaras Ursiemumloc'Om
felicidade-e facilidade, comuquanto

de compleição *franzina, 7 como l é.

44- Informamde Arrentella às

ga'zetas que ja alli' chegaram as an-

dprinha's'. _Naturalmente embrulha-

das em, igahão &Avai/ro_ e 'calçadas de

sapato de lmrracha.Í '

+0- Algumas das arvores ha .

pouco postas na avenida Agostinho

Pinheiro 'foram de novo cortadas e l

innutilisadas. _

E' remar contra a maré, o ten.-

, tar a arborisaçào na cidade. Ha' aqui

uma tendencia InaleVOla contra el-

la, e não vemosmeio facil de cor-

rigir tal vandalismo.

_ A camara resolveu em tempo

gratilicar com'1093000 reis_ 0_indi-

viduo que lhe denunciasse o 'auctor

ou auctores da barbaridade. Em-

quanto isso lembrou, foram-se man-

tendo as arvoresentãop0stas, Pa-

rece-nos, pois, que_ tornar a lem-

ção não será d-esa-brar tal resolu

cel-tado. - -

4+0 ,Bomsnccesso 'tem ja

tambem um estabelecimento de fa-

zendas. Esta ham'monlado, bem

surtido,comartigos magníficos. ;para

confecção de fatospar'a homem, se- *

nhora e creança,e. são :Seus _proprie-

tarios os srs. Simões Ratolla e Al »

berto Albuquerque.. . Í

' 4". Tambem o sr._ João ?Fran-

cisco_ Pedro. montou ' no 'Bol Poeto ~

um com estabelecimentolpara ven-

da de varios generus, achando-se

bem smiido do que all¡ pode haver

de nwllmr. ' ' r

40- A allan

l

n

::1,1215dega (lo lho: Fo.

delegações _renderam de janeirc a g --

outuln-c do anno lindo, 25.108-;30643'
r* , »t ,Í--y . l

mu, menus t.88l:,m~u reis. do que¡
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corpo d'esse homem um

intacto., A ultima vez que,

im era uma.

t

n

l

l que o ampa w'

l lados .

  
gumas vozes.
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'OMSOH'rimenin não venceu '

negociante.

"l

l

quefazia d'ella uso legal.

Agora_ não race-Ia

perseguido, te *n uma

t'

pelo propria 'l',lirbcíl'u.

e-Deve-a ter_

..obrigada alnegro e a gerico?
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w Podem-nos de Cacia que. ro, Oliveir

chamamos a attenção 'da cama-

ra para o -amau estado dos' seus ;

›- caminhos, “pois os tem a Afrog'i'uezia

verdadeiramente intransitaveis. i 0

o attender-nos 'quan-

A camara'tem-IIOS dispensado

favor 'de
. .

do a ella“ nos dirigimos n'o interes- que se 0.31913“ *0 901130010:

se publico, eda'certo procurarauma tradição antiga. Assim

remediar o.: mal ;de que »Cacia se l se praticou em todaa eXten-
queixa. _' u , wi t... 1 w í .

_.4- Vãosei' brevemente pos- ” ”ao. do' "limitam-”mam” fo'
asmm que se poude conservar otas a concurso bastantes escolas . .pñmams_ annelnupclal da Virgem, de

ado Bairro, Estar-

reja, Ovar e Espinho.
.ev _ a \

esposa', .no .momento tem

4-0- Foram nomeados zelado- que a egreja de Perusa pre-
res municipaes para poderem pro- * tende,

ceder a cobrança dos impastos de

que teem a arrematação, os srs.

.Joaquim Antonio Ferreira e Henri-

que dos santos Rato.

estande .posse. . l ll..

l

ao regimento de infantaria 24, que nadores e dos cavalleiros ro-
são agora em crescido n.°“, te'em'VmamO'g (romb- *arfa fazer digna
tido todos os dias exercicios no lar-Í. t ç'. p .' ..(2:: .

go do Rocio. . _ _O 'lymbo 0.9.1'9901318930 da

a A curiosidade [eva ao loca¡ mui'- celebração do casamento.

tos espectadores". ' '

*+0- A carne das ultimas varas a'nnel

de cevados do Ale-mtejo- que aqdi '

estiveram, .regulou ao# preço “de

3:500 e 3:600 reis por-arroba.

'era de' engaste, no qual

se gravavam ' figuras.: 'syiiilúp~

cas: duaspo'mbas, as ancoras

da Esperança, etc. A "materiaSotmos,de facto,__as creatu-

' ras mais so'fi're'do'ras epacientes do ; era de “ouro,_'(de ferroLIfÓu 'de

mundo inteiro'Pois não continua a

moer-nos 'a pacienciae os ¡ouvidos-

aquella mó de musica que' ahi anda

prata. Desde'ha: multi)L :tempo

que é costume adoptar um aro

de ouro muito simples, dentro

E istolnas proximidades daFei-

ra de Março. em que Lima infernei-

ra de coisas similhantes'de exhihe a data do' casamento...

ahi tambem! '- - .

v 4-0- Continuam cobrindo-se: de- , Nils celebra““ do .0353”

_neve as serras 'da Estrella e do Ca- me?“ O padre benze O anual'

ramnlo. _Por ca vão chegando as Pedmdo a De“8 que nielle es

franjas da toalha; a ' palhe o seu espirito, a @fim de

a 405 Reassumiu asfunc'çdes do que aqueue que'o usa¡- *seja

seu cargo o sr. 'padre Antonio Fer- animado 'do espírito'da celeste

nandesDuarte e-Sitva. Folgamos; defeza_ d v . _ >

4¡- Pelo commandodo dislri- i Í * i @POIS enrega-o ao

cto de recrutamento e reserva n.° 95513030,,“tÊStemunhandOhaSSÍm

24 estão sendo prev'emdos os re- quea' Egrej'a sella o seu ecra-

servistas das differelites fregueZias ção pelo Sagramento, para que

do concelho de que_ podia-22 de nunca mais nem O nome# nem

fevereiro prOleO, pelas 10 horas w A _l h a - ~ _

_da manhã e na secretaria do , con- Q 3mm? e nen uma tinham“"

selho,¡ deve ter logar_ a revista de !her ah¡ Fossa en“31"“ 00110'

inspecção annualdeterminada pelo cado no's dedos “dos eSpOSOS o

art.“ 60*doresulament0 6162 de ,110.? ' annel torna-se o signal de mu-

Vembm d? 99- - ' .. ' 'tua aH'eicão e' ,o penhor da
4¡- horamcapturados em Ilha». . -.. 'd .. = - t õ - E ñ K

vo os tres indigitados aulctores “mao _, 03, comi¡ ea'. _ m _mi O

de roubos de gallinhas, roupas, esposo Pa?“_saso ao quarto dedo

etc. que _alli se tem dado( São mais da mão esquerda 'da despesa-

de 15 os queixosos e ' excedem a i (la, porque é alli que correa

40 os gallmaceos furtados. " .. . vem que leva O sangue ao c'o_

Porca tambem ha.d'.lsto',e bom ~ mp', , ?moh-_É do ñ_

mes ou iniciaes dns Í sepó's'os e
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l
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_ A' .Iliança'- mundi¡l '*

ánnel 60m: que se' brinda .a,

. › _guagem -attrahente, 7 ?reduziasse

~ - z - .. :itrat: j" * * a - i * -
p A egrelamhrista adoptou .o ' @ram “de resolve¡ O vable

annel dosromanos, tanto. ..pa-.- w :

ra o collocar no dedo dos seus w

Os recrutas r-pertencentas --dignitarios, á imitação desse-n

Nos primeiros see'ulos, ete

a.:

do'qual se gravam osr no-

' çãotd'ozproblema. Sendo reco-

;ml

f Pelas espadas que tn tens no peito

r i
l)

P

Por ossagrnça :e esse suave grito,

. Pelo sorriso (que c sl.; -te

P

..á › Por tantas "heartños que eu sinto n'alma,

Qmunlo chegando ram

Adivinha¡ lcu nome. .Mlparlt'àni

Pets consultando "bulls“ o “atuando

boni¡ dizer cm mim «.l. alien de ¡law-?n

' bras.

cidade, todos os ¡intssageiros

.atirada perderem do magnilico

?para oeste. Lembro-me ainda

rn o s v "

sempre fruído pas, o carameh
a cio evadiu tudo e agcra. :a mar-

' gem do rio está. OU(Í*-'.P'_lust.lâl por

armazena.

?ir z

Bill, ~-t;i (l mem-v

;um gr~.stan1 do lhe .alt-ainsi; a ””

Montanha. do li_l;'=.:.~nr›ss-. que con-

::l termina seu Blunt“. famnus. “a

» duaidos, permittiriam .reparar

___p3'omptame11te, com o minimo

'7' de esforços, as perdas' do' or-

gañjsmoá _A ideia que ;o illug-

tre'› traduzira iam lin-

n

Y

a; esta .proposição sei“entilica:

' libertar' ajmateria albuminoi-

: de alimentícia da sua ganga

inutil e* entregal-a pura au

consumo em um volume pe-

queno e peso mmlmo. é

Chimicos e therapeuticos=

   

ma, .. Comprehen'de-s
I

e o inte-

tresse de, semilhante i °deScobrl-

ao era mais que carne sec-

? ca, ;cthentradm gua. assegu-

rava até” 'Berto ponta' a. contei-

vação..., Miau ; apesar. dos cuida-

dos empregadios no seu fabri-

co, ,. ,este producto ,é ,A , nausea-

bando, toxico, indigesto. ,Tan-

.tomse emseguida ta ;elabora-

ção. .det pães- -de ;farinhas ,ricas

.de gluten; testes'alimentos, po-

r rem¡ são . pesados, A 7 volumosos,

custosos e .ineñicmes. ,Entao

mesmo .que,_afastar-se da solu-

nhecida a innocuidade das al-

l* burninas _vegetae's, _ tratou-se

' de isolar o gluten, mas bem

depressa' separou com. ;as ex-

periencias, .porque .o Bôll-Qura-

cter .hygroscopico acarretam

w.num fermentação :nauseanta

As leguminosas -fornecem

*o azote sob_ uma; fórmainnof-

fensiva _e pouco custosa. São

alimentos. excellentes, mas _A es-

tão longe: do volume _1 .extraor-

dinariamante reduzido que se

pretende attíngir. _ ._ .

a 1 Oalimentoideal ,é o que,

sob afórma de um-_pó sem sa-

bor, ínodoro,«inalteravel e sec-

eo, póde. ingerir-se em caso

de' ..necessidade e_ nutrir .um

homem ;com ; algumas colheres

por; dia.. ;. Deve inc¡ u'porar-se,

em proporções variaveis, cor

“lili-1'07" "l-¡lell08, para... ll-v; t' --
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~ ”:i nte'. vxlste

um novo pl'otllltjl.: que, realista,

este alimento lllt-H-ll, ao qual :e

deu o nome de !Maresias a* que

não é mais que a Luan-::ia al-

buminoide pura extr ida do

lho.

l

c" 1

dl..

A 'r'lil (JFS M S ANTTSSIM A

elos tens olhos roxo» do vii-::'nr,

elo !manto que tram-_s fic astros feito,

or esse :nado Lie linda dc andar;

,t l . _. \

-_-.'d

or lc onvu assina sdbrc o meu tinto,

or essa voz, baixinho: alla de sarar. . ,_»

_ &Sri-.ill liltl calma,

”cia Cinta que lram-:_ ,30,- dm ,vw-.ml
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Ímdo se

nbiram ao convez, a lim de

spectaculo que se desenrola-

O venerando judeu expliw

ava o que se 1a vendo.

--Aqu1, dizia, o rio volta.

que banhava _as

s desde que 30--

assalcs romanos, 'temos

mralhas, ma
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' Mala doNorte

  

. port-o, 9,3 . _ . ras no braço esquerdo. Deu entrada n
,,- ^ _. hospital civil d'csta Cldadt', em estad

' * Ante-homem, logo de manhã, desesperado'

foi a cidade alarmada com a nott- cer, e sem que ajguem ”SSB, ma

cia de' que hat'la snlo assassinada

- O facto era infelizmente verda-

dBll'O. Na rua dO, Mill'QUBZ de da estàogob ferros,_ñB_

'Bandeira' ha um estabelecimento Cacuia.”-

- Commercial, "que. tem por _nome

_ «Padaria do Povo», 'E' _seu _dono o

' sr. João Alves_ dÍOliveit'a,_ casado
v _J _com a sua María Gomes d'Oljveira, ros e baldios que foram vendidos em 1879

__ ram vir uma raparigaída' roda 'dos meo, 868mm;

' expostos, chamada tambem Maria,

estimada como trilha verdadeira. dezembro* 461879-

Na ¡nesmacasahavia um cai-
r'

Dias, de 20 annos de edade,

mosarrapariga, que attendia os seus

galenteios._._ »a w w - . _

Como, porém, era contraríado w sessão os srs. João Carlos Gomes e

pelo sr. Oliveira, que achavan-a_ Gonçalves de Figueiredo».

Manuel

porque o commissario de policia e ca-

, Accordam n.° 573 da commissão distri-

que agora tinha' 15. annos, »e »era ctald'Aveiro preferido em sessão de 16' de

«Accordam os da commissão districtal de

, _ ç Aveiro em auctorisar a junta de parocbia de

19"'01 POI' nome 'Henrique Gomes Cacia, concelho d”Aveiro,a vender em hasta pu-

que blica com procedencia de editaes de trinta dias
se enamomu _perdidamenw da for_ publicados nos jornacs do comarca, os foros o

propriedades descrrpta na acta da sua ses-

são de sete do corrente, e a converter o seu

l producto em fundos publicos. Assistirsm a esta ty¡- s_ Sebastiao, na Villa da Feira

Opohre homem recebeu 9 feri.

0 l

mitorio da es

@Ja vae grande' azafama na prepa-

e ração das companhas de pesca da *'l'or-

escoriações pelo corpo,fazcndo e t'ractu- reira para a futura safra. _ o

@No domlngo, 11, estiveram a__ur

o em 'serviço de matriculas o digno pi o-

*to-_mor da barra, sr. Antonio Souza e

O crime foi commettídoi ao anoite- um seu a'udantc. _

s _ Tam em aqui vimos ha dias e hoje

mesmotbastantes lavradores de Vallcga , w w
uma rapariga_ em 'Villa Nova de ~ bo Antonio Maria Boaio se houvessem e Avança, que vêm tratar' do ajuste dos naquella regiao. .

" habilmente, consegmram deitar a mão seus gadospara as companbas. ; -
aos criminosos, que são João Pataca e @Festejoutse emu; o &Tt-tome na
os irmãos Ambrozios, de Balazão, que sua ermlda do Ribeiro, d'esta freguesia.

' - A festa constou de. musica, foguetes,

. castanhas e vinho, mastro de cocagnc

No dia. 11 do corrente foram alñxados na , com galos no topo,

parocbial egreja de Cacia editaes annunciando *

a venda em arrematação dos foros e baldios_ Oliveira d'Àzemeis, 23.
pertencentes á junta de parochia de Cacia, fo- 'I

Numa'das ultimas noites alguns a
. , _ _ , ;mal intencmnados quebraram asI A r como não ¡Nesse/.m alhos, ,mandar com previa auctorisaçao da commtssao distri- ,hr-ds

que servem de supports as vaz1-
ctald"Aveiro,como se ve pelo accordam do lhas no Chafariz d'esta villa c cncltc-

ram a taça com quantos detrictos po'-

deram encontrar'.

@Parece que raras vczcssc fecham

os portões do'cemiterio de Cucnjaes,

sendo poriSso o recinto il'ivallillo fre-

quentemente por varios animaes. _

Chama-se parao facto a attcnção

da respectiva junla de parochia;

' @Foi ins¡ rniticante o

pessoas que' d este concelho

sistir a festividade em hoilra do

. ç . , ç Como se vé,a junta de parochia em 1879 do porto O
pa“ga [nuno , nova _ pa' a nilmOÍ 'rtinha procedido legal e correctamente, conver- '
POS.. e como “Ilha Clumes d eua, tendo o producto da venda em fundos publicos,

deixou sair n'esse-jdia'o" patrãc pa- _que existem.

ra O Pormlel encoannandoianamo. cimento dos editaes ficou sur rehendida poisrada só, levantando .uma passadei~ i P a
_ , _ wtinha a certeza que a nova arremação levanta-

"a '50er as escadas; deu'lhe um i1' riairremediavelmente grandes actritos, em vis-

I'O de revolver, Éáhlfldó.. logo a" po-. ' .taí-.do que se reuniu em sessão extraordinaria

bre Maria, dando um grilo [enci no dia 12, resol ndo reclamar perante o di-

gno chefe do distr_ to, e para esse lim se diri-

, . . _. g ,g gíu a sua ex.“Il no dia 13, sendo muito bem re'

M19: a“UCIHBUO, 55me mais al cebida, e promettendo-lhe o digno magistrado
,runs degraus e desfecllou_,›1|'ez tiros empregar todos os meios ao seu alcance para

 Cree rebolando retas ~ retardar,trama ::atrasar
"Jó l'." Cah!“ 'Some @sua “cum.a't ' á junta*participdndo-lheder sidopretirada da

l Í . A famllía Chàmou '030.medlcosa praça a referida arrematação.

i que em vista do est.adogravissi'mo o E', pors, digna de todo o elogio a actual

a em que ficou. a pobre: rapariga, com Junta de gergelim de Cama, de quede. prÃSIdee-

r a mai-ssa .encephauca. a sair pelo lar¡ te o rev. pllOl' encommendado, pa ie ntomo

_ j go oritiCio que lhe fez a b'alla,çde-

Í' clarara'm que ella não podia durar

E muito, epassando logo o attestado
r à W 7- ' _ ç _

. d Ohm), sairam' simo juiz de direito em. Caminha, sr. Manuel

i O rapaz fm levado Pateo bos :Nunes da Silva,pela sua coadjuvaçõo n'esteas-

pital da MlSBPÍCOfdla acompanhado * sumpto, e pelos bons desejos que mostrou por

&dagtmaldições de toda aquena boa l concorrer mais uma vez para o bem estar .dos

i' te E cemoa ra ari' a ainda' em se““0-"te-"mnws' -
3.3.8“ ' . i w p ' g " Que todaafregúezia se lembre dos ho-

&lives-38 Vwa as 5 horas da tarde e mens que estão a frente da junta de parochia
'SOÚFBSSB horrorosas.dores,'levaram- nãoi'se esquecendo de quem trabalhou para

na tambem 'para' '0' hospit'au'a ver all¡ o's cellocar, são os nossos desejosMF

se algum medico caridoso lhe po ' '

dia suavisar aquelle soft'rimento.

Morrerambontem ambos, -

uante.

Manuel Gonçalves Nunes, Manuel Euzebio Pe-

reira', _Manuel Dias Quaresma e Manuel de

Bastos.

E' agualinente digno de elogio o meritis-

"Ã

lr

001.thB g .l v

conselheiro dr. Pedro Augusto Monteiro Castel-'entre os academicos portuenses a ,o Branco_

.'roposnoí' da recepção.? a fazer aos Nasceu este benemerito cidadão wna sua
seus_co.llegas.;de¡ Coimbra, que, CO- .casa de Lagares Beira nojdia lt de outu-

°no já diese, desejam trazer a sua * hm de 1992-
. l . - ; Em' 15 e 26 dejulbod'e 1943=tazia, res-

and“.aozr .Ono - nos dliaãl e 2,. do pectívamente os actos de repetição e privado, e

,3 prommo mez de feverelm- em 30 do mesmo Inez e anno tomava o 'grau

* foram., -appríjvadas até .1886 ccrpo lente substituto, catbedratico e

e . ' 'w~ w_ _, s decano, jubllando-se então ”com mais de 12
' 'duas p., OROS!” para nao' se fazer annos'de serviço como decano, pelo que the foi

V recepçao- ;estrondosa mas, .apenas, , _ o concedida_ a carta de conselho.
um acolhimento de Incra COl'ieZlá_ _S'ubstituiu por diversas vezes o então rei-

 

" contente-35, effectuou-*se ?outra ateu.,- Meriva!“ 90“““ Vi°°'1°°¡t°l' inte'

'mao na 'Academia polytechnica,sen.- .

_ , do _ahi alvitrado que se lhe'dzeSSe lissimo e consciencioso, sendo

bom accolhimento., _ ~ _, _

' " Veremosem que param, estas

:J 'contendas.,E' certo que não periga

a paz da 'Eur0paccmaestas escara

querido_ e 'respeitado' por todos.

temos presenceado. _ x _ ,

A's 3 horas dia tarde 'de terça-feira s'ahiu'

* . . _ _ 1 í w vaes, onde era'espérado pelo rev. percebo.“
.' qu? en“e ds escalas ¡suPeuoreS do - O prestito era com osto da irmãdade deP

'i Pan houvesse boa z ,camaradagem , NKS. da, _Piedade de' Cellas, que conduzia a ur-
. __ . - -OO- Torna a falhar-se novamens 'na,que,encer1°'a'_va os restos mertaes do” vene-

J te'nocelebre crime de Cimade randOPaÊCIãO- á 'h -Il' l t d f 'ld d-_ . .. . ~ : ~ .. '-r e avam s oras._os_ en es a acu a e
' vma' em _ que foram p_~J Otogohlsias de direito, srs. drs.'Guímarães Pedrosa, Paiva

Duarte carvalho da Mona' Junior e Pitta,lAssis Teixeira, Fechandes Vaz, Chaves e
Lucinda Gomesida- Silva. Tratava-se Castro eFrederico Laranja. _ '

do suicidio d'uma filha d'esta ulti. t _A Uiãtavídtz caixãolsrftle'vada pelo reitor
w l - , em ermo, ~ r. n ome- ;3180 queera acompa- w

m3: Sendo os; dois 'acqusadqs '~ de' nhadoportodo o pessoalunivaersitarío.
animes' O 131009530 . mandado' _No conrtejo viam-se mais de mil pessoas
archivar. como'ja aqmmencionà- de todas as classe'ssociaes, 'incluindo indivi- *
mOSMaS tendo o delegad0.'d0 mí. duos de outras facções politicas,'prestando as-

nisterio publico interposto .recurso Sim justa homenagem ao saudoso chefe do par-

* Para? Relação: .35534. acaba de.; Prof', O sr, dr. Gaspar de Mattos levava uma
nunclar O primeiro por _, BSLUpr, e a formosiSSima corda, offerta do Centro Progres- *

_ . _ , o _f .,Autes de descer a ;sepultura o cadaver, w
m0 Luma' . _ J, A l A. * ' faltaram largamente sobie as exellentes qual¡

.t M * j Asciencía, os srs. drs. Avelino 'Calisto em nome w

- a a

tido progressista. .

segundapor conuivente no mes- sims -'

, dades que ornavam este illustre homem de

da Provmcra a

  

7 daç'Universida'de, Fernandes Vaz, Frederico Lae-

'v'ranjo', António de Padua* e Ribeiro' de vasconr w
ç l V_ l cellos, que tambem representou os progressistas *

' .' ' . í r . . ' , de Oliveira do. Hos ital. O ' l
' llborsulete-Tem": a2' _ ' › ' O partido progressista 'de Condeixa era

. “839.011HQMDHmÁBSWS-,lawm : representado pelo sr. dr. Antonio de Padua,
po r? "tum“ de “na” !luefmçurêta e o da Louzã pelo' quartanista de direito, sr.um 'hlbo de 12 annes, aleqadmho.~Dma ,João Angus“, dos Sama. , -

ve“? WWW Íníimaa -:§1.40,›f9“:b@!¡°. _Em Osr; ,conselheiro José Luciano de Castro
uma descm'hemdai emos. 8180303.,9!31l1 tambem' se [ez representar pelo s'r. dr. Bernar-os de uma mulher que vamos-aqul a &2:; - , _ ~

   

_ Í mb_ d _ , d do d'Albuquerque. _ t
' .mglflrrex :1 m OQÇreansíib da _ ' _. No.,dia do funeral estiveram a meia haste

[ qua.“ cega' e a ou““ mm O i a Ella 'v as bandeiras na Universidade, Associação Aca- *r. 'corgppara movel' a @Buenos dade do dem_ica,~e bem assim ado Centro.
DU 100-" - : t .. _.; › .' . .i __ ,Epviamos as nossas condolencias ao Cen--- , APObPemàe. 9011“090” 3,1)91'931'1* tro'pmgr'essiaa' de Coimbra pela pel-aa do
nação“sesha'lusuga na'ierrat é ¡pri-*6189 f seu saudoso chefe. - ' ' . .

" Hilfãffga Sela caSt'gada sem.“ _ ,0"«Campeao das¡ Províncias» 'achava-
.Í JUÕÀcbmpanhado (rum poiwla, Chçj_ se represen ado pelo seu corresponczgrêàeuãqm

g. aqui o¡cpnhe_md0 _83.¡U139› .ANOHIÔ, , _ urgoga,_az, , _ w. . '
@E , Câmbmartã que !1.a mais fo' Preso em ' No" ia 10 'festejou-ese o' S; Gonçan

.ü W mtas.. .,t ,_. ,. _l
...

ç . ' '_ _ ~ _ . . _ 2 na v1sm a fiegdezna do Bunhetro. Aes-
›;_;› @atraentlleeáç '113ml $9.9V3d1d04a5 i ta festividade codtumam concorrer mui'-

í tuas.. ,9:13 321301' “1913 ã É“"(51.3' 'tos rpmetros'das ditferentes, _freguezias5_ _MWM a“ 0 a: 951113" 3V O .1.3 do concelho, levados alii .não tanto pe--de luisameewdemnpeçea D01' Yano? , la devoção ao santo«cõmo*' para ¡admit-,2011008 paguei! 05;“ es.? goma”? r_ raros _diversostrajes em que se apren
- ?09 . a 359. i enem 35,3“? 0 1 ç sentam alguns;devctos,;tra¡es _,indecens fdes judnnaes, to¡ hontem _antepsiad tes e que deviam 'ser prob-,131,103 pela

um homemde FIOS-5 ?a que Selmga te a-uctoridade'comoattentarios da moral

cabeçatnue um "ldlvmuo (1080091199th " w'Õ'A estraida'distriCt'al que lí aí estathe havia dado em setembro ultimo. g w freguezía ,50m ;Estarrejagstá Ip “ M¡
~ w _ ~ * Á- V- ' estado, que a circulação dos vehículos

.oii, . .t, -K-

Na Ribeira _dos_ Frades, estrada que

se torna quasiitmpossivel. 'Isto é 'uma
_ _ ç _, vergonha. Quem serao culpado“? Pedemê-mandam 39132510,'le assaltado e .bar-

' *
Ê barramente aggredl

. , se providencias.; a, . w_. _ w
do a cacetada_ Jos» 'ea' coesa praça tem amando 'peixe

[quim Cascalhelra, chefe along-,Milla pa- em diminuta quantidade, senda-“ponestç l
rato. ~ facto o seu preço excessivo. '

  

   

     

  

  

  

' U

  

' A actual junta de percebia, ao ter conhe- ~

Joaquim Soares de Resende, e vogaes os srs. i

Dr. Pedro Mantena-_Falleceu na segun-

_ da-feir'a,pela uma hora da tarde, o illustre che- w
*h Ha mvergencia d'Opiníões fe do partido progressista d'este districto, sr. '

ram, nem 'Serão :realísadas.

M.

re:

merecida, dos soldados

Abdul Hamíd.

lj_ mero de?

oram as#

quadra do governo civil

guarda-civú 283, João da Sil-

va Braga, Casado, natural da freguezia

de Cucujães, d'este concelho.

- @Partiu para Lisboa, devendo em-

barcar na proxima sexta-feira com' (les-

tino á Beira, o sr. Bento Ferreira Lan~

w dureza, filho do sr. Francisco Ferreira

t Landureza, acreditado commerciante da

1 nossa praças-O. A.

l Sever'do Vouga, '2.1.

A junta da arochia de Cedrim ven-

do que alguns aldios se achavam usur-

pados por particulares, pensou em afo-

ral-os aos actuaes possu1dores, e fazer a
voltar outros novamente ao dominio pu

blico. Dillicil empreza, pois por causa

d'isso tem hando-devastaçãm de pi-

povo de noite derrotal-os,

vende-'se de manhã espalhados pelo So-

lo pinheiros aos centos.

nbaes,indo o

Já 'um lavrador d'allivendo que os do anno de 1902.

vandalosz lhe debastavam um pinhal,

pelas 10 horas da noite

* nointuito de coma sua presença os in- ., _ . _ w w d
timidar, e teve que retirar-se persegui- FMM“ no qua”O aum) .a

J sua publicação o Norte,

que é um dos mais tenazes

combatentes da imprensa do

, appareceudhe

do de' tiros' _e pedradas.

@No dia-;15, na Ponte de Peceguei

ro, dieste concelho,deu-se um desastre,

que, ia custando a vida a dois homens.

* 4. .' Foio caso que uns pedreiros pro-

w

curavam desencravar um tiro de dyna- seu Partido.

mite,e com tanta infelicidade o lizcram,

que o tiro expludiu, ferindo-os grave-

e a um ter sido ampu-

*tado .um braco e a outro ficar com o

rosto“disforme e quasi cego-S. v.”

 

'J

, mente, a ponto d

, por este motivo da Justiça. Era seguida por

O seu funeral foi. o mais imponente que' !Ema ?Xtraordmana .mPltldao w
- de curiosos, que a adnnravam

I o cortejo funehrena sua casarda Gumeada para 'ÊmbaSbacadust O que nada a i
~'~ macas escolares,- mas era bonito “creia nal'ochial de' Santo Antonio dostIi- incommodava.

Mulher- bar-batia

d'estesídias o Palacio de

ustiça de Paris foi visita-c

do; *por uma' senhora juven, :

muito elegante

uma barba sedosa,que lhe' che-

'imunião éHéCiUMlü .daEScola.,medi- ~ de doutor na' faculdade de direito, onde serviu _ga a_té ao Vençre e que far-la
' “

Inveja ao mais barbado por-l

trt-machado, se porta-macha- í

dos ainda houvesse.” E' nata:

como7 porem; 'hoúúesse 4 detg. torda Universidade, .dr. Adriano .Machado, ralda. PTOVmCFa _ea eStandO de

' ' ' " _passagem na capltal franceza, l

Comp professor ecomo ?político era *'"lba- w fm “altar O sagrado Templo

= eapella de' S." "Goncalo, _mas

V' I r .l l _ - -_ - J l
_|_.Á›I. .' IL' ' . I ' ' '

.Yi 2 .Lu-.'-LJ'l-N'j- 'Í 'IÍH-.I

Vedras.

tações.
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Dr. Lmz 'Regalla

Rua d”Arrochella-Aveiro.

e possuindo
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$ Lembra-se a. todas as pes-

a sôas que forem a Lisboa., que

não se esqueçamde visitar a. ma.-

ravilhosa e surprehendente Ex-

posição Fabril e Artística «Sin-

39.. LUIZ DE VASCONCELLOS DIAS
“
u
m

ConventonesSanto Antonio' í

(DE FnADEs- FRANGISCÁNOS) ~

Foi fundado em '15'24'- em-cumprimento de
um voto dos habitantes de' Aveiro',~q7uando all¡
grassava' com extraordinaria intensidade a

-pest'ep ›. . e' . a :í'-;

Muito concOrre'ra-m par-a que a sua edifica-
çâo fosse 'levadara'ciabm I .leão Martins Gafa-
nhão e sua mulher, Isabel da COst'a; *ambos na.
turaes de Aveiro. ,_

;Tanto a, despesa: com ~ a4- ” sua' 'licenstrucção
como as da _sua reediticação, que teve logar

em 1658, foram -custea'das' com off-subsidio das
esmolas.

A--primeiraf Janta publica* 'duei.'zlie~^uve em

Aveiro, . estava r installada .nos - baixas: ateste. edi-
.dcio. Esta aula foi'extin'ctaem :18349-131

.- l Este, convento. ,tem tido diversas'applica-
ções: foi hospital militar de colericos', lyceu,
quartel de. reformados e-dosdestacamentos que_

.permaneciam em Aveiro, e e.m›1804,,l.depois
das importantes reparações que a camara-.de

"MianuelaFirmino_ lhefez para .taltiur, recebeu o

;regimento de allaria» na.“n ilemquanroyse

não constituintes-obras.do seu: neve :quartel no
l: ;extincto conivente :de 'Sà-,

Hoje e destinado .a cpaiote ?a _teaserdawani-
,litars ;QHQSi/erruinas, 1" e'. 'tim-,1,2 fi -

r ' ¡nn-h,a...“ " "L '- -g
'cs/il. il' ' ¡'-l J l - -›."!.'

. ' : DE BRINDES c'ARMEIUITKS'DEÍSdÂLlQÓÊ A'.
_ Este _conventofoi .sind 6t3., fundada; 'pêlo i”.

então. prov'inci-al__.da,' ordem, alba., Antonio do

santissímo Sacramento, - nium 'edificio Font-to' r 'da

w w e 'suar ::nas '-rúc'cãp,
normal feita; em. breve ameaças.:ruas-¡nen-
do necessidade ,de construir. 'outroiemal 6-20;

' ' Este outro convento,struidofnaruaàdes. '
Paulo, hoje rua do Gravito, foi demOlido em 1858.

 

Atr'ocídades tus-cas

s reformas promettidas pe-

¡ ir' r!, . -_ _ V, _ ü ~10 “mao da l““lnmi em'rlos possiveis para ¡Iluminaçoes a,

_ Metallnrgil'a a vapor

Oida LOJa 'Sol-Lisboa., , ,

que ha é_ 'justificado pavor' .'

Os assaSsinios, revestidos

.das circumstancias -m'ais atro-'

zes, succedem-se diariamente, l

argolinha, etc, etc. 'as'simcomo Os' crimes de ill-

cendío, roubo, estupro, etc. E

Europa clliri›5tã~ lia "de assistir

impas'sivel'a' tudoisto, ,por eng

tre a risota de escarneo, bem

 

' m despacho de NewsYork'

U assignala os primeiros re:

sul'tados d'uma ,esta tistica; of;-

ficial, 4" ;organisadai acerca 'da

Mar~~ criminalidade nos Estados-.macias.

*Contam-«se 3:149 suicídios de

_mulheresEi a_ primeira-vez _que _-

se evidencia uma semilhante

~ proporção,vendo-se n'esta nm

'dos' nefastos'Isymptoma's 'do'

feminismolá marcará. Mas' ha '

' outros numeros ' interessantes: 7

96 lyndllag'ens'e '15:41' circens-

ções capitaes; 81834' .(contra

7:852 em 1901) assassinatos

e homicidios. As“mortes com»

mettidas por-'bandidos de es-

trada foram 333, contra 183

Pela imprensa

*Tambem com o n.°7

468 completou 10 annos de

w existenbia a_ Vinha de' Torres--›

A ambos, as nossas felicie,

' Caxarias, . . . . . '. .

MEDICOr-CIBURGICO

medico da Real Camara,

facultativo municipal-

Consultas das 12 horas do dia as Q 'da tarde.

llllllllllllltllllIllllllllllllllllltltlllllltllllllllltitll
--› «e e rs- samam

   

l, 7 --~~--~--------o----- *@Falleceu repentinamente no dor- gnôgoshdmignztãlo &linfzñode :M§ÓWÔÔÔ$Ô$$e. 'm *'"suici *s l , ,:.
' lllftll'll de Memes llcrlel'la *iti-

Medico cirurgião pela Escola É
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_TramWays.. 3,55'

Mixto. . . 9,0

Tremways . 10, lb

_ _ Tard. r

t Tramways..

~ Mixto...

a Aveiro ás 9,49

9,8da tarde.

  

  

 

    

   

   

  

  

Lisboa-Rocio. . . ..

Entroncamento...

Thomar (Pay-alvo)

CllãO QQMaçãS. .'

Albergaria. . . . . . .

Vermoil . . . . t ..

Pombal..........

SOUTCN o o'. oie ao a ao

Alfarcllos e Anços

Formoselha... . ..

Taveiro. . . . . . . . . .

Coimbra.

SouzeHas..«.....

Quintas

Aveiro...........

Estarreja. . . . .. . . .

Avance......:...

Ovar............

Esmor_iz......L..

EspirillOOOOOOOOC'

Granja.........

Valiadarcs .....

Porto. . .

» Termluus...

GlNllllllllllS' Pllll luntm
Assim como todos os accesso ~

 

souberdesd'um asthmatico,prestar-lhe-
de heis um serviço granl'le apregoanto- |

lhe o Remedio de Abyssinia Exilmrd,

em pó, cigarros, folhas para. fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, -re- “

ceitadó pelos met'licos'tocios e prenrid 5'

do com-medalhas de ouro e de prata.

allivia e cura cada. anno milhares «ll-J

doentes. Certidões nmncrosas, '

H. Ferré, Blottiére et 0.“, 102 raio '

Richelieu, Paris, e em todas as Pbar- L

do Porto.. OonSult-es' todos os

dias, do meio dia :is 2 da tar-

de.=Rua da Rainliathvoiroàí

   

SAllthAS mas_ o ponro SAttllMS I'Mla Lisboa

z““ M'- l

Correio. . . . . 5,21- Mixto . . . . .

4,47' Tramways.

_ 8,11 Exp _
Expresso. . 9,49. Correio,... 10,250

Ha mais 2 tramways, que chegam i

 

Caminho de ferro

  

Preços por classes

Estações WW““
, _l 1."“ l 'I .a. l _3_a

2e250

sabão

?area
2s900 '

3p800

$p840 "

8c520 ;

'3s820

4$O7O '

4p180 2

4e830 ~

4e490 e

Oliveita do Bairro 5,5140 r

i 5§420 _

5$560fã

*õeSetO

6,5120

65320

6,255340

"e

6,5490 _ ~

.. 65650

Villa Nova dc Gaia 6,5750

. 695810

_ 'rico-pelos successos 'de queifoi testemunha n'uin

i' mais rece'hte,ac'hava-se"ligada

.à.

 

/,.

/

 

S EM BIOVAL

ana na Esrtçto ~- mentiu no mz

lilangas thitiñilñ para todos a ,é

os syslcmas de bicos, lirsdeiltltl

a 300 reis

Bicos completos de “1.”, com

chambre-do crystal ou mira, a

'175200 t'. lçiiiinll reis. lie "2.", ç

de crystal ll-l unir., sir !sil/Ml

tt 193.33“ l'lflã.

  

   

     

 

  

o Granito Sill'lllit) rm (rlzami-

nes de, crystal, mina, ;.:Iobo's,'

tulipas, abnt-_jeans c !mins os l I

thais artigos proprias ,ara ili~._

cnlnlescencia, Bico ¡all-mira. o'

melhor sysletnzt conhecido-*-

a canoa. _

-. - AJ.; l'cafalntíir', qm' ju :ahi

ha cmilaçol-s. O Hetmlminiro, lr-

     

  
       

 

VI

'Éltlttml tlnlro lillill ,t \'líl'ill'iN-j” ã

.SE, o patriota, na liahl'iif'a.,ll_p.

" Fê.

l “n, l .l o; O r \ o a)

_ Signatmau toma inteira "c. . _ -
' ' t:

l'OrilltHlSíllillltiiltlu pela ont'l'llcm 3:_
e -g-*7-- :g ,tu qualidade do iilCt) 'c seus :É

_ ç

- ' ',tpreslcs
?55°

(l'arloe Guerra. C::

«r ° t ', ~~---~--,-----›--M ' '_ "Jin ..57 "_"'"_."".s'“".!'› taí)

_«\ - !Ítilllurai'ñn ?ralis

 

, t ' l , -

' r 724.¡

  

_-1_

  

    

   

  

AIC”. '
_

em todos os ensaios feitas pela:

nas
' :71;: i Celebridades Medicos

Iara'.

resson 5,34 *
CHLORO-ANEMIA
PH'OSPHATURIA

DIABETES

  

da Ilianhà, e!

   

o 0V0°LECIWINE IILLON emprega-.se .wb forma de gra-

     
r: lLO', h°°

     

   

          

mento (l'lnstrncção Primarin

'Pamlmmsa ' j' < " 'cm visor ter ' v ' *
_c _ l _ -. ~ ç , ~ . mina. no hmMealiada...... .a 4a880 3,3760 :2,3680 - ç ,b 7 f ,do

Mogofores ..,....'5,s010 3,3890 2.33780 i '11016 de nunca; e (Ino a. uma

guem será perlnittilln o ensino

particular, quando nfio tenha

satisfeito, no tiram) legal, ás

.condições impostas nlaquellep

artigos. *'

 

5331805353700 inspecção primaria., 23 de _ja-

  

nbem os» mp¡
aumentos são mais do que llVl'OS de pedra'e
deaçrgamassa, nos quaes os homens das gera.;
ções que llaílnuito tombaram, haviam escriptn

__ern'_ca'i'acte'i'cs for'midaveis _a historia de um'
_fait_de nome_ de um heroe, que, _ nos tempos

_ em que', osverdadeiros heroes ahundavam .se
”tornar“a'celehre nos épicos combates a cadainoa

_ mento' _pelejados _em prol da civilisação, em" rá.
vor'daorgadisação'da [mesa actual sociedade.

Í__'ESSeS: monumentos, qne, conseguiram ati-¡i-
vessarosseculos, 'aos 'quaes ' " 't'

_
em' runeente :de, ma, CCS,.OS~l10mçtl_S de hoje, damos o nomefde

"'baír'ZÕ'cftr'os, nao raro :é verem-,se desapparecer no_ z _ dr em que a_ humannlade, proclamandoipo
' dogma augusto da .aliõerdnde, ,guafdadé' e fita-
_tergtidader julga_ ,terattingido a súprema "pél-
'terçaolj ' _ , V

_ ' " U' psü'secdlos XVIII e XIX“ fornecem income»
"rps^.'e›rem'pl_03 de; verdadeiraselvageria pratica-

__'. dos" nos 'monumentos do _paiz, dos_ quaes grau-
"de 'hulnbrO'f'oram a'r'razados p' i “ i

Ó ud.

ser construída uma“bahltaçao;model-na, que,
nao podendo cempetir em bellezas architetoni-
cas 03m o edificio que a precedeu, a desafia

,_ ~ mine.. Orça .ederitlicvle, ue ao _ ~ .
"' Odemfl (imaginaram trilhar. *q* ' "S vemos

As egrejàisitiêiS'ãdtà“Mairinha e de S. Mar-
tinhoha muito desapparecidas, eram antiquís-
simas. .e a tinham .verdadeiro .valor 'historico em
Lisboa, n'esta Lisboa que hoje so pensa nos
_eroticospçrclidpctos da chamada Arte_ Nova.

" vlj'pn 'enra'd'ellaSpJeL con's'lrUCçãdanterior

.a, _, _. _ , v ,., _. ;em goihícar'constitute 'um monum* nto de alto 'valer nisto

'tãoí'largo periodo“de Seculos.

A segunda posto' que de construcção
_ _ á“l listo'ria da nos-

sa mdependeucw pelos factos passados duran-

'\ 1/
, M

N 1:“- i

Í BICO dilElllÉilSE

 

  

 

  nulados, de grageía: cem injecÇões Mpwcrmuçml
,A ,

-'*""° ¡are-Carmim. Pim:
   

›Be-nto José do; obesa, sub-in-

spector (Mestrar'çs'Zo _prinmria

no circulo escholar d'A'vciro:

“deWublico, para cum-

pl'lmento (i,()t'tlt_'iltt supe-

í rlores, que o praeo para

a, inscripção de que tratam os

artigos 359 e $368 «lo linguist-

 

   



orrroma nnnauoaiua I

VALENTlM MARQUES DA SILVA

Successor de Joao Pedro Soares

ANTIGA TANDARIA DO COJo

AVENIDA BENTO DE MOURA

AVEIRO

N'esta antiga e accreditada Of-

ñcina, fabricam-se todos os utensí-

lios pertencentes á arte. Concerta

toda a qualidade de vazilhas. en- i

de madeira, arcos de ferro ao fei- ~

che e ao kilo; arcos de pau, rolhas

de pau e de cortiça, mecha e tudo

O que diz reSpeitO ao OHiciO.-

Pede ao publico, aos seus ami-

gos e freguezes que visitem O seu

estabelecimento, que é O primeiro I

n'esta cidade.

Tambem tem deposito de papel

de embrulhos para mercearias, *

TUDO POR PREÇOS

MACHADO.

rasoaveio

APRENDIZ

Recebe-se um

'nas officinas type-

graphicas do 061m-

peão das Provin-

cias.

 

e = Ministerio das Obras Publicas,

    

' 7 ' I

I . N r ~

 

  

  

 

* w _ ” * com ou sm
lleiractos a crayrn, Mm ,

Execução perfeita. Modicidade de '1'611'0

.preços. 'lilltmlas LBbre. rua do Gra- »

vito, Aveiro.

Rapidez e economia

   

   

_M_-

ENULSIID NIICIDNII

bacalhau, glycerina, glycerophosphatos e*

hypophosphitos de calcio e de sadio.

Premiada com a medalha de ouro

na Exposição dos Açores, unica a que

concorreu. Analysada no laboratorio

chimico da Escola Polytechnica de

Lisboa.

Benjamim de Souza Teixeira, ba-

charel formado pela Universidade de

Coimbra, medico da Assistencia Nacio-

nal aos tuberculosos, attesto que te-

nho empregado na minha clinica par-

ticular e na Assistencia a Emulsão Na-

cional d'oleo de' ligado «de bacalhau,

preparada pelo pharmaceutico A. Car-

valho da Fonseca, da qual tenho tira-

do magniñcos resultados.

E por ser verdade passo o

,A te, que juro sob O meu grau.

Lisboa, 28 de novembro de 1902,

 

presen- : .

(a) Benjamim de Souza Teixeira.

a**

A Emulsão Nacional não se confun-

de com a emulsão de Scott, ultima-

mente condemnada no Supremo Tri-I

bunal de Justiça.0 preço é quase' metade

d'essa emulsão, que se diz extrangei-

ra quando é fabricada em Villa Nova

de Gaya-Porto.

- Exigir a assignatura de:

ANTONIO CARVALHO DA FONSECA

Pharmaceutico dell.l classe

Fornecedor da Real Casa Pia de Lisbon

A' venda nas principaes Pharma-

cias e drogarias, no Reino, Ilhas e

Africa.

DEPOSITO GERAL

RUA DE s." MARTHA N.° 51-53,
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te O reinado de D. Fernando e regencia de D.

Leonor Telles, nos paços que lhe ficavam a par,

e aonde, pelo punhal Vingador do Mestre de

Aviz, foi »cortado o infame pacto que nos havia

de ligar a Castella.

Essas egrejas, porem, foram pelo camar-

tello demolidor (lO «progresso» arrasadas ha

muito, e nos locaes em que existiram veem-se

hoje singellas moradas de casas que orgulhosas

se elevam nO terreno destinado à sua construc-

çâ'o, pela ridicula concepção de um belle que

é a negação completa da arte e do gosto!

' E como estes monumentos, quantos outros

tem soli'rido egual destino, e ao terreno em

que existiram dada analoga OII ainda peior ap-

plicação?

Mas deixemos taes considerações, que ia

hoje infelizmente não podem obstar a que taes

vandalismos tivessem sido praticados, e volte-

mos a occupar-nos de Aveiro. 4

O relativamente grande desenvolvimen-

to que demos a alguns dos capitulos anteriores

e O muito que ainda ha a dizer sobre Aveiro,

Obriga-nos a sermos breves na descripção dos

monumentos que esta cidade possuio, e dos

poucos que ainda possue.

Convento d_e loose Senhora da

Misericordia

(DE rnanns DA ORDEM DE s. DOMINGOS)

Foi fundado pelo Infante D. Pedro em 1423.

A' fundação d'este convento anda ligada

a celebre lenda da apparição da Virgem, sobre

um dos bastiões das antigas moralhas, ao ve-

lho Affonso Domingues em 5 de agosto de

, ”1422.

Esta famosa lenda mereceu ao inspirado

s_ q_-o _B

AGUA ACIDULA Dil FOZ Dil CERTÂ

Approvada pela Junta Consultivo de Saude e auctorisada pelo Governo. Sete medalhas Í
de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido. w

Analyse chimica pelo er.mo sr. conselheiro dr.

chimica. Esta agua mineral possue a

E' empregada. com segura vantagI m na diabetes, dispepsias, catarrhos
gastricos putridos- ou parasitarios; nas preversões digestão-as derivadas das

doenças infecciosas;

gastrwas dos diabeticos, tuberculosos, brighticos, etc.; no gastricismo dos “
ezgottados pelos ezcessos ou

wNão tem gazes livres;

Preço, incluíndo a garrafa (8 dee.) 160 reis.
' Apreciações dos distinwclos clínicos,

se; D. ANTONIO DE LENCASTRE

. Analyse, estudo e apreciações de MR. CHARLES
logIa da Universidade de Coimbra. Remette-se folheto, gratis, a quem o requisitar ao

1 Repartição do Serviços Florestaes e Aquí-

AZ-SE publico que, na direcção geral da agricultura e

repartição dos serviços florestaes, se acceitam propostas

em carta fechada, até ás 2 horas da tarde de 5 de feve- ~

de 1903, para O fornecimento,desde 1:000 até 50:000 ki-

logrammas de semente de pinheiro marítimo (penisco), com asa,

extrahida de qualquer pinhal em bom estado de vegetação, com

as condicções

* n°515, de 20 do corrente, e se acham patentes na referida rc-

partição e nas sédes dos serviços Horestaes, na Marinha Gran- w

Com 80 "[0 de oleo puro de fígado de de! Aveiro e Figueira' da' Foz' l

Repartição dos Serviços Florestaes e Aquicolas, em 15 de

janeiro de 1903.

 

uma...“

NOVIDADES PARNA ESTAÇÃO DE INVERNO

Elegantes capas para senhora. Lindas

agasalho. Cha

meltons, Hanellas e outros tecidos para confecções. Lindissimos cortes
de'lãs. Bons cobertores, camisollas, meias, piugas,

mais artigos para agasalho. Guarda-chuvas de seda para homens e se-

nhora. Espa-rtilhos, calçado de feltro e tapete, guarnições,

* pluches, sedes, etc., etc.

Camisaria, Gravataria e Perfumaria

Sabonete Irene (exclusivo da casa). Cada um, 100 reis.

e mais economico sabonete._,_

E' n'este estabelecimento onde se encontra O que ha de mais chic,

por preços medicos.

VIRGILIO MACHADO, medico e lente de

acção arlstringente, tonica e desinfectante.

 

na conoalescença das febres graves; nas atentas

 

_

Privilegt'ado tauclorisado pelo

* * ' governo, pela Inspectorz'a 3

Geral da arte do Rio de .é~ "

Janeiro, e approvado a

pela Janta consultivo

de saude publica

'-_51 r ' _a

ã» E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- a

_ ce; émuito digestivo, ,l

fortiñcantee reconsti- A '

E tuinte. Sob a sua in- ,

2-* ;3 Huencia desenvolve-se ;É

privações, etc., etc.

sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho.

srs. ALFREDO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jo-

professor e medico da Casa Real; e professor VlRGILlO

LA PIERRE, professor de bactereo- *

DEPOSITO* GERAL

Rua dos Fanqueiros, 84, 1.0-LISBOA

_a

ñ e_ rapidamente o apetite,

.. -'-' e enriquece-se o sangue, a

__ fortalecem-se os mus- ,5:-

' culos, e voltam as for-

Commercio e Industria É o

-_-.

ais feliz exito, nos ,*

-.-53 estoma os ainda os ;É

É. mais de eis, para com-

bater as digestões tar- *

ã: dias e laboriosas,a dis- _É

*~ 3 pepsia cardialgia, gas- e

ã:- tro-dynia, gastral ia,

anemia ouinacção os e *x

às Orgãos,rachiticos,con- ,-
m

sumpção de carnes,at- a

_e_ fecções escropholosas,

e na _oral convales-

.i cença etodas as doen-

' ças, a onde é priciso

levantar as forças.

     

  

 

colas

 

que furam Públicadas no «Diario do Governo» .'°'*

l Repare... Lê... Trat

dos teus olhos

I2 annos são pas-

sados depois que

As constipaçôes, breno/ritos,

maquidões, act/uma, tosses, co-

queluche, influenza e outros

w meomodos dos orgãos respi-

ratorios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saccharolides d'alcatrão, com-

postos(nebuçados Milagrosoo) on

l de os effeitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicinal,

junto a outras substancias apro-

t priadas, se evidenceiam em toda.

Eduardo Augusto Ferreira Osorio
E tanto assim, que os bons re

Iii-RUA MENDES LEITE-21--AVEIRO

O chefe da repartição,

Joaquim Ferreira Borges-

  

sultados obtidos com o uso dos

«S accharolides d'alcatrão,compos-

tOs» (Rebuçados Milagrosos) são

confirmados, não só por milhares

de pessôas, que os têrn usado,

mas tambem por abalisados fa-

cultativos.

Pharmacia Oriental

S. Lazaro - P01? T0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

i reis.

RETRET _ *

bôas, pelles e penas para

peus de senhora, ultima novidade. Variadas casemiras,

 

SOL

mentos modernos.

Com autoclysmo, descarga e

aro de mogno, completa 26.000

reis; encaixotalla «e posta aqui na

 

____

  reis.--Loja Sol-Lisboa.

_ A melhor retret do mundo, a

O 1113155110 unica que tem em sí os melhora-

estação do caminho de terro,27.000 l
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ANADIA-MOGOFORES

unica a ua sulphatada-calcica

' analysa a no paiz, semelhante
,a afirmado agua de Oontrexeville,

, no¡ Vouga¡ (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urina,
~ lithias e biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino. '

USO EXTERNO:

em differentes especies de derma-
tozes.

A' venda em garrafas de litro
e caixas de 40 garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis. l
Em caixa completa ha um des-

conto de 20 “I.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pharmacz'a Ribeiro

Rua Direita

 

"Idade & Filhos

Unicos agentes no districto de

AV'EI11.0

DA AFAMADA

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com
o novo motor a petroleo -- ASTEB
GLADIATOR, de força de 2 1[4 ca.-
vallos,superior a todos os conhecidos.

Concertam-se,

lam-

etc.

NOS autos d'execução por

~ custas que O Ministerio Pu-

blico, como representante da

Fazenda Nacional, move con-

tra Maria Piorra, d'Ilhavo, e

Julia Thomaz da Rocha, da

Barra.,como tutôres dos meno-

res Emilia, Silvina, Maria e

Manuel, filhos de José Maria

Thomaz, fallecido, e que cor-

re seus termos por este Juizo

e cartorio do escrivão do 2.°

OchiO, Barbosa de Magalhães,

vae á praça no dia 15 do pro-

ximo mez de fevereiro, pelas

11 horas da manhã, no Tri-

~ bunal Judicial dlesta comarca,

í à AVEIRO 31

 

auctor da Lua de Londres uma bella poesia in-

titulada Nossa Senhora do Pranto,(1)e outra de

bastante merecimento tambem ao sr. Rangel

de Quadros., assíduo collaborador do Campeão

do Províncias. (2)

Grande parte d'este convento foi devora-

da pelo fogo emltl de outubro de :843.

_ Hoje existe apenas a egreja, cuja fronte--

ria foi construida em 1719; e a torre que se

lhe ergue ao lado, que foi cdilicada em 1860.

li' n'esta egreja que existe O tumulo de

D. Catharina de Atayde. (3)

_

ll

Real Conveliío de Jesus

(DE anmas DOMINICANAS)

Foi fundado por D. Beatriz Leitão,vi'uva de

Diogo de Athayde (da casa de Athouguia); ten-

do sido em 15 dejaneiro de 1462 lançada por

por D. Alfonso V a primeira pedra para a sua

fundação.

Foi para este convento que em 1472 en-

trou a princeza D. Joanna, [ilha d'aquelle mo-

narcha.

Esta princeza a quem já por maIs de uma

vez nos temos referido, professou all¡ em 1475

e alii morreu em 12 de maio de 1490.

Foi baptisada pelo papa lnnocencio XI

em 4 de abril de 1693.

E' n'este convento que existe O celebre tu-

mulo da Princeza Santa Joanna.

 

(1) Cancioneiro de João de Lemos-_volume
II, pag. 72.

em 28 de setembro de '1552, com D. Catharina de

Athayde, filha de D. Antonio de Lima e de D. Ma-

ria Bôca-negra-::A Natercz'a, do nosso immortal poe-

tar--falleoido em 1556.

sito no Largo Municipal d'es-

ta cidade, para ser arremata-

dO por quem mais offereeer

sobrea sua avaliação, o se-

guinte predio pertencente ao

casal do fallecido José Maria

Thomaz, morador que foi na *

villa d'Ilhavo:

A quarta parte d'uma mo-

rada de casas d'um andar, 81-

, ta na rua de Santo Antonio,

da villa d”Ilhavo, avaliada

(abatidas as bemfeitorias na

importancia :de dezeseis mil

e quinhentos reis) em 100$000

reis. *

A contribuição de registo é

paga, segundo a lei, pelo arre- *

mutante, e por este são tam-

bem pagas todas as despezas

' da praça.

Pelo presente são citadas

todas as pessoas que se jul-

guem com direito ao producto

da arrematação.

Aveiro, 22 dc 'janeiro de

1903.

VERIFIQUEI--O Juiz de Direito l _ _

guem com direito ao producto' F. A. Pinto

"O Escrivão de Direito,

Silverio Augusto Barbosa de

Magal/cães.

na: r'IDIIAtiII GUllllllllGlAt

RNALDO Bernardo da

Perpetua,morador na rua

da Raínha,d'esta cidade,

 

,encarrega-se de qualquer es-

* cripturação commercial em

qualquer casa d'esta cidade,

ou fóra.

esmaltam-se e niquil-

se bicycletas de todos os auctores.
Vendem-se machines de costura, etc.,

  

OS autos d'execução hy-

pothecaria em que““

exequente Albino Ant-
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nio Rebello Selwllão, casado, 3

proprietario, de Pardolhas, co-

marca d'Estarreja, e executa-

dos Joaquim de Pinho Vina_

gre e mulher,Rosa dos Santos

Pereira, negociantes, d'AveirO,

e que corre seus termos por

este JuízO e carterio do escri.

vão do segundo of'ñcio, Bar-

bosa de Magalhães, vae á pra-

ça nO dia 15 do proximo mez

de fevereiro,pelas 11 horas da

manhã, no Tribunal Judicial

d'esta comarca, sito no Largo

Municipal d'esta cidade, para

ser arrematado por quem mais

Ofi'erecer sobre a sua avalia-

ção, o seguinte predio, penho-

rado e pertencente aos execu-

tados:

Um predio de casas de um

andar com armazem e todas

as suas mais pertenças, sita

na rua Abel Ribeiro, _freguezia

da Vera-Cruz d'esta cidade

d'AveirO, avaliado em reis

1:039ã300, mas porque O di-

;tO predio paga de fôro annual

á Camara Municipal d'esta ci-

dade a quantia ' de mil nove

centos e sessenta e cinco reis,

vae á praça nO valor de reis

1:000â000.

A contribuição de registo

será paga, segundo a. lei, pelo

arrematante, e por este serão

pagas todas as despezas da.

praça.

Pelo presente são citadas

todas as pessoas que se jul-

da arrematação, e designada-

mente o credôr inscripto, Ma-

nuel Anthero .Baptista Macha-

do, casado, proprietario de

Aveiro.

Aveiro, 22 de ianeiro de

1903.

¡VERIFIQUEI--O Juiz de Direito

F. A. Pinto

0 Escrivão de Direito,

Silverio Augusto Bqçrbom de í.

Macetes
I
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